
Ciência Aberta na FGV: 

explorando o Repositório 

Institucional Acadêmico

Isabele Garcia

Maria do Socorro Almeida

Outubro, 2024
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Comunicação Científica e Acesso Aberto

O que é o Movimento de Acesso Aberto à Informação

O que é a Ciência Aberta?

O que é um Repositório Institucional?

FGV Repositório Institucional Acadêmico



Comunicação Científica e Acesso Aberto

A Comunicação Científica:

“[...] está relacionada as atividades desenvolvidas por diferentes pessoas e instituições,

com o objetivo de levar a informação científica a determinado grupo social” (Caribé , 2015,

p. 90).

Esta comunicação é feita por meio da divulgação da informação cientifica em artigos de

periódicos, relatórios de pesquisa, anais de congressos, teses, dissertações, entre

outros.



Comunicação Científica e Acesso Aberto

“No entanto, as revistas, ou periódicos científicos, estão entre os que possuem maior visibilidade e

são os maiores disseminadores dos avanços científicos” (Rios; Lucas; Amorim, 2019, p. 149).

Ao final do século XX, o preço do acesso (assinaturas) a estas pesquisas divulgadas nestes

periódicos, resultou na chamada “Crise dos Periódicos”.

O desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação permitiram que outras

possibilidades de divulgação de pesquisas fossem exploradas.

2002: Iniciativa de Acesso Aberto de Budapeste (BOAI -Budapest Open Access Initiative), consolida

o Movimento de Acesso Aberto à Informação, estabelecendo a via verde e via dourada.

Rios, Lucas, Amorim, 2019; Mueller, 2006.



Comunicação Científica e Acesso Aberto

O que é o Movimento de Acesso Aberto à Informação?

“O acesso aberto, nesse contexto, é a disponibilização gratuita da literatura científica na

Internet, permitindo que qualquer usuário leia, baixe, copie, distribua, imprima, pesquise,

utilizando-a para qualquer outro propósito legal” (Budapest Open Access Initiative, 2002,

tradução nossa).

“O acesso aberto é um amplo movimento internacional que busca conceder acesso online

livre e aberto a informações acadêmicas, como publicações e dados”

(Open Access NL, [2024?], tradução nossa).



Movimentos em prol do Acesso Aberto

✓ Declaração de Budapeste (2002)

✓ Declaração de Bethesda (2003)

✓ Declaração de Berlim (2003)

✓ Carta de São Paulo (2005)

✓ Recomendação da UNESCO sobre Ciência Aberta (2021)

Rios, Lucas, Amorim, 2019; UNESCO, 2021.



O que NÃO é Acesso Aberto?

• Não é a auto-publicação;

• não é um meio de transpor a revisão por pares para a publicação científica;

• não é uma forma alternativa de publicação a baixo custo;

• não se estende a obras nas quais os autores desejam obter receitas, como livros.

(Universidade do Porto, [202-?])



O que é Ciência Aberta?

Ciência aberta é definida como um construto inclusivo que combina vários movimentos e

práticas que têm o objetivo de disponibilizar abertamente conhecimento científico

multilíngue, torná-lo acessível e reutilizável para todos, aumentar as colaborações

científicas e o compartilhamento de informações para o benefício da ciência e da sociedade

[...] (UNESCO, 2021).

Assim, promove a reprodutibilidade dos resultados de pesquisa, a transparência

metodológica, o acesso global aos resultados de investigação e a economia de recursos

(tempo, dinheiro, recursos humanos, equipamento), buscando incrementar o impacto social

da ciência (Caballero-Rivero; Sánchez-Tarragó; Santos, 2019, p. 2).



O que é Ciência Aberta?

Guarda-chuva da Ciência Aberta



Ciência Aberta e Movimento

de Acesso Aberto não são a

mesma coisa?

O que é Ciência Aberta?



O que é um Repositório Institucional?

Um repositório institucional de acesso aberto constitui, portanto, um serviço de informação

científica — em ambiente digital e interoperável — dedicado ao gerenciamento da

produção intelectual de uma instituição. Contempla, por conseguinte, a reunião,

armazenamento, organização, preservação, recuperação e, sobretudo, a ampla

disseminação da informação científica produzida na instituição (Leite, 2009, p. 21).



O que é um Repositório Institucional?

• Promove acesso aberto à informação de forma livre e gratuita, reconhecidos pela comunidade

acadêmica;

• contribui para a visibilidade da produção científica da instituição e do próprio autor;

• possui estrutura tecnológica para representação, gestão, preservação e divulgação dos

documentos digitais;

• reúne diversos tipos documentais como teses, dissertações, relatórios técnicos, artigos, entre

outros;

• indexação em inúmeras bases de dados;

• Identificadores persistentes;

• rápida disponibilização dos resultados e informações gerados por uma pesquisa ao alcance de

todos;

• é um sistema vivo e operante.



Como o FGV Repositório Institucional Acadêmico 
integra o Movimento de Acesso Aberto à Informação no 
contexto da Ciência Aberta?

• Alinhamento com as boas práticas dos movimentos de Acesso Aberto e

consequentemente, da Ciência Aberta.

• Não apenas o Repositório Institucional Acadêmico da FGV está integrado a estas

práticas, mas também os demais sistemas como o FGV Periódicos Científicos e Revistas

e o FGV Repositório de Dados de Pesquisa.

• Conscientização da comunidade FGV sobre a importância destes movimentos para a

comunicação científica.

• Participação no movimento de Acesso Aberto no Brasil, colaborando com as redes de

Repositórios Digitais e no desenvolvimento das práticas que almejam a infraestrutura

necessária para Ciência Aberta, prestando suporte aos pesquisadores.

• Integração e engajamento da comunidade FGV para o uso do Repositório Institucional,

por meio do autoarquivamento, depósito mediado, pesquisa e divulgação .



Biblioteca Digital
https://biblioteca.fgv.br/biblioteca/biblioteca-digital-fgv



Repositório Institucional Acadêmico FGV

• O Repositório Institucional Acadêmico FGV disponibiliza um acervo das publicações

produzidas ou utilizadas pela FGV.

• Atualmente, o repositório possui 30.680 documentos.

• Organização.

• O Repositório conta com 32 comunidades, formadas por suas respectivas

subcomunidades e coleções.

• Possui uma estrutura de organização estabelecida por comunidades que pode ter uma

ou várias subcomunidades e dentro de cada uma, as coleções, que facilitam o depósito

de documentos e também a recuperação das informações dos itens publicados.

• Os registos podem ser partilhados em várias coleções, essa função é chamada de

mapear registros, não sendo necessário repetir a submissão do item em cada coleção.



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
estrutura

FGV DIREITO RIO - Escola de Direito do Rio de Janeiro

FGV DIREITO RIO - Centro de Justiça e Sociedade

FGV DIREITO RIO - CJUS: Artigos acadêmicos

FGV DIREITO RIO - CJUS: Artigos jornalísticos

FGV DIREITO RIO - CJUS: Capítulos de livros

FGV DIREITO RIO - CJUS: Livros

FGV DIREITO RIO - CJUS: Papers e textos para discussões

FGV DIREITO RIO - CJUS: Áudios e vídeos

FGV DIREITO RIO - Centro de Tecnologia e Sociedade

FGV DIREITO RIO - Coordenação de Publicações

PRODUÇÃO INTELECTUAL EM BASES EXTERNAS

Documentos Indexados pela Scielo

Documentos indexados pela Scopus

Documentos Indexados pela Web of Science



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
fluxo de depósito

Estabelece normas e procedimentos a serem adotados pelas Escolas​​

Mestrandos 
e 

Doutorandos

Solicitação de ficha 
catalográfica

Cadastro e 
Autoarquivamento

Escolas Avaliação da 
submissão

Aprovação ou 
revisão

Biblioteca 
Digital

Avaliação da 
submissão

Aprovação ou 
revisão

Publicação on-line
Padronização dos 

metadados



Repositório Institucional Acadêmico FGV



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
fluxo de depósito

Depósitos mediados:

Submissões realizadas pelo autor ou responsável indicado pelas unidades FGV:

Unidade 
FGV

Cadastro e 
Autoarquivamento

Aprovação ou 
revisão

Biblioteca 
Digital

Avaliação da 
submissão

Aprovação ou 
revisão

Publicação on-
line

Padronização 
dos metadados



Repositório Institucional Acadêmico FGV: fluxo 
de depósito

Pesquisa em bases externas para projetos de 

povoamento:

• Pesquisa em bases externas (Scielo, Web of

Science, Scopus) dos artigos científicos dos 

pesquisadores vinculados à FGV e 

posteriormente, da nossa base interna (OJS):

- coleta semiautomática dos artigos;

- adequação e tradução dos metadados coletados 

para o formato utilizado no RI

- realização de download manual dos arquivos 

PDFs;

- verificação do direito autoral de cada artigo para 

definir como será o acesso (aberto ou restrito).



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
tipos de perfis

Submetedores (depositantes) que utilizam o autoarquivamento: na Fundação Getulio

Vargas, o autorquivamento é feito por alunos de mestrado e doutorado stricto senso, que

precisam disponibilizar a versão digital de suas dissertações e/ou teses. Deposito mediado,

é utilizado quando o submetedor é o autor daquele documento, ou um colaborador de

alguma unidade, escola e/ou centro de estudos da FGV.

Revisores (aprovadores): são os responsáveis pela revisão e aprovação dos documentos
submetidos pela comunidade FGV. São pontos focais das Escolas, das unidades da FGV,
indicando se o objeto digital poderá ser publicado ou rejeitado. Quando publicado, o
documento passa por uma nova curadoria da equipe do RI. Quando rejeitado, é enviado
novamente ao submetedor para que as correções sejam efetuadas, assim como uma nova
submissão posteriormente.

Administradores: equipe da Biblioteca Digital da FGV que administra o Repositório

Institucional, realizando a curadoria dos dados, e atua como revisores antes da publicação.



Para acessar algumas áreas do Repositório, é
necessário estar cadastrado. Algumas tarefas
requerem, além do cadastro, uma autorização,
assim como para submeter itens.

O cadastro de novos usuários no Repositório
Institucional deve ser feito pelo próprio usuário
da seguinte forma:

1 - Acesse https://repositorio.fgv.br/.

2 - Selecione a opção Acesse ou Cadastre sua
conta:

3 - Clique em Novo Usuário? Clique aqui para

se registrar e siga as instruções. Depois de

registrado, volte ao Meu espaço, informe seu

endereço de e-mail já cadastrado, sua senha e

clique em Entrar.

Repositório Institucional Acadêmico FGV: tipos de 
cadastro de novos usuários

https://repositorio.fgv.br/


Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
submissão de documentos

É a função que permite ao usuário adicionar um item na Base. O processo de submissão
inclui o preenchimento de informações sobre o documento em um formulário e carregar
o(s) arquivo(s).

Antes do Dspace 7 (versão 6 do software), havia uma barra de progresso na parte superior

da página de submissão, com 6 botões que representavam o fluxo de submissão;

mostravam em que etapa o submetedor estava. Na versão atual, 7, o formulário de

submissão tem uma página única com todas as informações, no entanto existe a

possibilidade de salvar o documento para ser preenchido depois ou se estiver tudo certo,

depositar o documento.



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
cadastro



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
criar novo item



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
preenchimento de formulário

Menu Navegar: para buscas na Base, use o menu Navegar, localizado no topo da página

inicial. Esta opção, permite que o usuário percorra uma lista de itens em uma ordem

específica, podendo ser feita por: autor, assunto, título (que apresenta uma lista com todos

os títulos em ordem alfabética).

Caixa de Pesquisa: Pesquise no Repositório, localizada abaixo do menu Navegar.

O resultado da busca por meio da caixa de pesquisa oferece um filtro que abre novas
possibilidades de pesquisas através das comunidades do Repositório e respectivamente
por alguma coleção.



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
meu DSpace

• Página pessoal mantida para cada usuário cadastrado no RI.

• Página que contém uma lista dos itens que estão em processo de submissão ou uma lista dos

itens que precisam de alguma ação, como por exemplo: edição, revisão ou verificação.

• Para os submetedores ou revisores das coleções do Repositório, as seguintes opções são

apresentadas:

1 - submissões não concluídas: onde ficam armazenados tanto as submissões em andamento

(casos em que se pode retomar o processo de submissão posteriormente);

2 - depósitos rejeitados pelo revisor para acertos;

3 - depósitos submetidos e que aguardam revisão.

• Em qualquer momento do processo de submissão, pode-se parar a tarefa e retomá-la depois por

meio do opção Salvar para continuar depois. As informações serão salvas e recuperadas no

Meu DSpace. Caso esteja tudo correto, utiliza-se a opção Depositar ou Descartar a

submissão.



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
meu DSpace



Repositório Institucional Acadêmico FGV: minhas 
submissões e avaliação de submissões



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
avaliação de trabalhos depositados



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
curadoria dos itens submetidos



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
curadoria dos itens submetidos



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
Comunidade Pessoas



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
busca

Menu Navegar: para buscas na Base, use o menu Navegar, localizado no topo da página

inicial. Esta opção, permite que o usuário percorra uma lista de itens em uma ordem

específica, podendo ser feita por: autor, assunto, título (que apresenta uma lista com todos

os títulos em ordem alfabética).

Caixa de Pesquisa: Pesquise no Repositório, localizada abaixo do menu Navegar.

O resultado da busca por meio da caixa de pesquisa oferece um filtro que abre novas
possibilidades de pesquisas através das comunidades do Repositório e respectivamente
por alguma coleção.



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
busca



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
busca

A caixa de pesquisa oferece, ainda, outros filtros, localizados na lateral da página de busca, por meio dos
quais é possível filtrar por Autor, Assunto, Data, Tipo de Documento, Locais de Edição e Área Temática e
unidade FGV​.



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
informações sobre a pesquisa

As palavras utilizadas na caixa de pesquisa serão buscadas nos campos de título, autor,

conteúdo do resumo/abstract, série, entre outros, e podem também ser feitas no texto

completo de acordo com as configurações do Repositório.

Para pesquisar termos compostos ou frase, coloque-os entre aspas duplas (").

Exemplo: “dados abertos”.

Busca booleana:

Os operadores booleanos são usados para combinar termos. Note que eles devem ser

usados em LETRAS MAIÚSCULAS

AND - limitar a busca para encontrar itens contendo todas as palavras ou frases

combinadas com esse operador.

Exemplo: ciência AND informação: recupera os itens que contêm ambas as palavras.



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
informações sobre a pesquisa

OR - ampliar as buscas para encontrar itens que contenham qualquer uma das palavras ou

frases que cercam esse operador.

Exemplo: ciência OR informação recupera todos os itens que contêm as palavras

“ciência” ou “informação”.

NOT - excluir itens contendo a palavra que segue esse operador.

Exemplo: ciência AND informação recupera todos os itens que contêm a palavra

“ciência”, EXCETO os que contêm a palavra “informação”.

Parênteses podem ser usados na busca para agrupar termos de pesquisa e os operadores

podem ser usados nos grupos.



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
controle de acesso



Repositório Institucional Acadêmico FGV: 
embargo de itens
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